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Resumo/abstract 

A associação da sujidade e do mau cheiro à cidade medieval é sem dúvida inevitável, 
tendo-se transformado quase numa imagem de marca da medievalidade ocidental. O 
tratamento e o fim dado ao lixo das cidades do medievo é ainda pouco estudado e 
conhecido, contudo a análise de algumas das posturas municipais medievais permite-
nos compreender que existia alguma preocupação e cuidado da parte das autoridades 
concelhias para que o lixo fosse retirado das cidades. Naquele tempo, como hoje, parece 
ter havido quem retirasse dividendos do tratamento das lixeiras, o que nos mostra que 
nada é totalmente novo.  

Ora, no dia 27 de fevereiro de 1497, na cidade de Braga, e em sede de vereação, foram 
emprazados para sempre a Diogo de Figueiredo, juiz do concelho e escudeiro mor da 
cidade, os monturos e esterqueiros da cidade e seus arrabaldes (existentes e os que 
viessem a existir) pertencentes ao concelho, por uma renda anual de 150 reais. Este 
emprazamento, que à primeira vista poderá causar estranheza a quem o lê, fornece-nos 
hoje informações importantes sobre o tratamento, aproveitamento e fim dado ao lixo 
urbano medieval.  

Esperamos com esta comunicação responder a questões como: Qual o interesse 
económico-financeiro neste tipo de negócio? O que se fazia com os resíduos urbanos 
amontoados nas lixeiras e esterqueiros? Seriam aproveitados para adubagem? Seriam 
reciclados? Existiam pessoas a trabalhar nestas lixeiras (os chamados 
montureiros/as)?  

A documentação revela, sem dúvida, que existia interesse da parte de algumas pessoas 
nas lixeiras, que iam furtivamente a elas, procurando coisas perdidas, ou simplesmente 
deitadas fora, na esperança de realizarem algum dinheiro. 
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